






Com o “novo normal”, a vida das 
pessoas mudou, a relação das pessoas 
com o trabalho mudou, assim como 
os dilemas da administração pública. 

Os desafios para os municípios 
brasileiros - que de modo geral já 
eram imensos, face ao agravamento 
das desigualdades sociais e ao 
desmonte das políticas públicas no 
país – foram amplificados. 	

A pandemia de 
Covid-19 representou 
uma mudança 
paradigmática em 
todas as dimensões  
da sociedade. 



Salvar vidas e recuperar a economia 
tornou-se uma constante na ordem 
do dia durante os últimos 21 meses 
de todas as prefeituras do país.

Para suprir as lacunas deixadas 
pelo governo federal, os municípios 
tiveram que adotar uma postura de 
ainda mais responsabilidade para o 
cuidado da população. Em Niterói, 
a prefeitura foi ainda muito além. 
Buscamos suprir não apenas as 
lacunas da União, mas também as do 
governo do estado.

Assim, além de dar continuidade a um 
ciclo de importantes realizações para 
a cidade, com base no planejamento 
estratégico do Plano Niterói Que 
Queremos, foi necessário nesse 
período que a Prefeitura imprimisse 

um ritmo ainda maior, com ainda 
mais dinamismo e com entregas 
ainda mais rápidas e eficazes – com 
base na urgência das consequências 
devastadoras que a pandemia trazia 
para o povo niteroiense.

Foi assim, com respostas imediatas 
através de ações de promoção das 
seguranças econômica, de renda, 
sanitária e alimentar que os efeitos 
dessa pandemia foram evitados 
ou minorados sobre diferentes 
segmentos da população da cidade. 

Analisando o conjunto de indicadores 
ao longo do período da pandemia, 
é correto afirmar que, não fossem 
as políticas implementadas e 
custeadas pelo município, o cenário 
seria muito pior. Tanto no que diz 
respeito ao cenário econômico, com 



a manutenção de muitos empregos 
através do apoio às empresas e com 
a ampla garantia de renda básica, 
como nas medidas sanitárias: o povo 
niteroiense, mais amparado, pode 
atender ainda mais o chamado da 
prefeitura para o isolamento. 

Através dessa postura, o município 
atingiu, em julho de 2021, a marca 
de 1 bilhão de reais de investimentos 
no enfrentamento à pandemia. 
Isto só foi possível com as bases 
fundamentais de uma gestão que 
realizou importantes ações para o 
desenvolvimento da cidade, ao passo 
que foi responsável com a gestão das 
contas públicas. 

Com a conquista das vacinas contra 
a Covid-19, e a agilidade do processo 
municipal de vacinação da população, 

um horizonte de normalização passou 
a aparecer. No entanto, os esforços 
para o cuidado da saúde da população 
não foram diminuídos, assim como 
os auxílios implementados. Niterói 
foi uma das primeiras cidades do 
país a organizar o enfrentamento à 
pandemia e é uma das únicas que 
jamais interrompeu o atendimento e 
a assistência à população.

Para o pós-pandemia, mesmo em um 
contexto que apresenta indicadores 
sociais melhores que outras 
cidades, Niterói precisará lidar com 
o cenário de aprofundamento das 
desigualdades que é enfrentado em 
todo o país.

Ainda em relação ao mundo do 
trabalho, é preciso considerar que 
as pessoas com menos escolaridade 



foram as que mais perderam postos. 
Assim como as pessoas idosas 
passaram a se somar ao grande 
contingente de jovens que já enfrenta 
a falta de emprego.

Mesmo com a recente recuperação de 
setores relevantes como o comércio 
e o setor de serviços, é importante 
considerar que novas ações devem 
continuar sendo estruturadas para 
a recuperação econômica de forma 
sustentada em Niterói. 

É imprescindível, nesse contexto, 
incorporar centralmente os perfis 
populacionais de mulheres, negros, 
jovens e moradores das periferias.

Ainda nesse sentido, a prefeitura 
buscou ao longo de todo este período 
fortalecer a política de assistência 

social com novas e inovadoras ações, 
ao passo que garantiu o Cadastro 
Único como instrumento fundamental 
desta política. 

Como parte deste processo, propôs 
recentemente a superação do caráter 
provisório de parte dos auxílios, 
visando a instituição de uma nova 
política permanente de transferência 
de renda para a população mais 
vulnerável e em extrema pobreza. 

Em outubro de 2021, a prefeitura 
lançou o Pacto de Retomada 
Econômica de Niterói, através de união 
de esforços entre todos os setores da 
cidade em uma grande agenda para 
retomar o desenvolvimento de forma 
sustentada.

Estruturado em 7 grandes eixos de 



atuação, o Pacto prevê investimento 
público de mais de 2 bilhões de reais, 
através de uma grande concertação 
entre prefeitura e sociedade civil. 
Através de diversas ações, em 
especial mais de 25 obras de grande 
porte, mais de 25 mil empresas serão 
impactadas, gerando 12 mil novos 
postos de trabalho.

Como parte dessa grande agenda, o 
Moeda Social Araribóia nasce com o 
papel de ajudar a superar a pobreza 
extrema, enquanto promove o 
desenvolvimento local. Destinado às 
pessoas inscritas no CadÚnico, prevê 
o apoio financeiro de até R$ 540,00 
às famílias vulneráveis. A estimativa 
é que o município invista, em média, 
R$5,6 milhões de reais por mês no 
Programa.

Os resultados apontados neste 
documento ilustram concretamente 
o acerto das ações realizadas neste 
período e apontam importantes 
desafios para o Pacto de Retomada 
Econômica. Para superar todas 
as consequências desta pandemia 
ainda será preciso muito, com o 
envolvimento de todos. 

A prefeitura de Niterói sempre se 
desafiou em superar ao máximo 
os problemas do município, tendo 
a população como o elemento 
fundamental do desenvolvimento e 
continuará não sendo diferente.




